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Prefácio


			Tamara Fresia Mantovani de Oliveira1


			O convite para fazer esse prefácio representou para mim um chamado a adentrar uma floresta desconhecida. Como ainda não conheço a Floresta Amazônica, foi a partir das minhas experiências que busquei abrir uma picada. Não na Mata Atlântica, onde tantas vezes me embrenhei em minhas peregrinações durante décadas, quando morava em São Paulo, e da qual me lembro em cada instante. Também não me refiro aos emaranhados e encantados mangues, riquezas do meu bem amado Maranhão, os quais tenho a alegria de avistar todos os dias de minha janela. Do mesmo modo, não me reporto ao imenso oceano verde-claro do cerrado goiano, nem mesmo ao temível pântano do pantanal mato-grossense. Eu me refiro à caatinga sertanejada da Bahia, pois quando a conheci, fui avisada de que se eu entrasse e não levasse fumo de corda para a caipora, ela iria me arear e eu me perderia. Sim, era uma linda caatinga verde no coração do sertão baiano, no Sítio das Flores, ao lado de Monte Santo. E mesmo levando fumo de corda, a demora para utilizá-lo fez com que eu perdesse o rumo por algum tempo. Nessa mata em que quase me perdi, não por ela ser fechada, mas porque quase fui ariada, foi a floresta que adentrei quando aceitei o convite para o prefaciar esta obra incrível. 


			À medida em que lia os poemas fui me vendo num mato sem cachorro. Falar somente da beleza tão grande dos poemas? Mas eu estava dentro de uma floresta!!! Então me lembrei que tinha um fumo de corda no bolso para os momentos de sufoco: poderia entrevistar Cynthia. 


			 Sabia que Cynthia tinha feito os poemas em viagens diversas, mas haveria algo em comum no processo criativo deles? Esta indagação seria suficiente para achar o caminho de volta? 


			Então começou a conversaria. Em meios a tardes tão agradáveis, o meu sufoco só aumentava: Cynthia, como poeta, não tinha respostas na ponta da língua, e quanto mais tentava explicar, mais mergulhava num conjunto de imagens poéticas tornando tudo ainda mais inexplicável. Inexplicável, mas não incompreensível...


			Com a dificuldade de traduzir as imagens de Cynthia sem correr o risco de simplificá-las, optei por compartilhar trechos inteiros das entrevistas para que o leitor também possa pegar o seu fuminho de corda. 


			Para explicar o que motivou a criação do livro, Cynthia partiu do início:


			“A primeira experiência poética no sentido de usar imagens e linguagens se deu com os pescadores, na Ilha Lençóis Maranhenses. Estava a passeio e parei em um barzinho, sentei e Caju, meu filho, viu um binóculo. Conversando com um pescador perguntei: 


			— E esse binóculo? 


			Ele disse que acharam na beira da praia, deve ter vindo de algum navio. Então Caju pegou o binóculo e passou a ver os pássaros nas dunas. E mostrávamos para os pescadores. Daí as contações debulhavam-se e saíam descrições dissonantes da nossa forma de percepção, e elas eram muito bonitas e intensas, como se jamais passassem. E ressoavam. Tipo “aquele pássaro é todo predeizinho”, “a saracura canta que aborrece, quando tira para cantar chama a quantidade para perto, para cantar maior”.


			A partir de então ela continuou em suas viagens, experimentando este encontro poético de diversas formas, como explica a seguir: 


			“Eu, poeta, encontrei-me com narrativas profundas, proferidas por todos aqueles poetas aproximados em um coletivo. A poesia não é especialidade nessas comunidades como é para nós. Ela está em todo lugar, no encandeamento que a mata propicia. Quando entro na mata é como se adentrasse uma outra dimensão, um não mundo com uma natureza que não fala uma linguagem, mas produz sensações místicas. Como diria Esteban Monotejo, personagem do livro ‘Biografia de Um Cimarron’, de autoria do cubano Miguel Barnet, ‘a natureza é tudo, até o que não se vê’. Eu complementaria, a natureza é além do que ela é, incluindo a percepção que se tem dela. O encantamento está na percepção. E a oralidade e o saber calado são redutos da poesia. Por que a poesia é o que se escreve? Ora, ora, para o pensamento ocidental quem domina a escrita precisa registrar a poesia e ela parece ser um outro modo de percepção, diferente do usual. E ali, na poesia falada, ou calada, ali com os quilombolas, pescadores, quebradeiras, tinha uma recriação e ao mesmo tempo, a poesia estava no vivido. A poesia não era uma recriação do usual, como para nós. Nem tinha relação com ordenação de palavras escritas, com modos de revolucionar a forma da escrita. Não, não era isso, era uma poesia sentida, sensorial, envolvente de todos os sentidos, ela tinha potência, independente da palavra, ela mergulhava a gente no todo, nos cheiros, nos sentidos, no nosso próprio absurdo. Em certos momentos, pensei que poderia estar querendo algo um pouco egocêntrico, ‘registrar a beleza do que o outro dizia/ sentia’, ‘será que eu estava roubando algo de alguém’. Mas eu sentia algo também, tinha uma transformação em mim. Por isso deixei o livro quieto um tempo – ‘fica aí livrinho, você não é meu não’. Mas depois percebi que outras sínteses se formavam em mim, eu não somente repetia o que eles, elas e os seres da floresta me diziam, daquilo que ouvia surgiam novas ideias, como se aquele dizer fosse multiplicador, fosse brotador de coisas novas. Fosse soprado no vento do meu pensamento por um encantado. Era uma transformação impossível de ser pega, de ser tangível, era como se uma palavra, uma percepção, um sentimento gerassem uma chuva cultivadora de uma criação que ainda não tinha sido criada. Era o amor? – sim, parecia com ele, pelo seu desprendimento”. 


			Ainda, segundo Cynthia, cada poema tem um processo criativo próprio. Vejamos:


			“Por vezes, eu anotava no momento das conversas e depois construía o poema; outras vezes não anotava nada e depois escrevia através das imagens mentais e dançantes no meu imaginário. Mas o livro existia em mim antes mesmo de escrevê-lo. O livro em si, na sua materialidade, não importava muito, o que pulsava além dele e além de mim mesma era o que movia tudo”.


			Num certo momento, Cynthia define o livro como resultado de uma pesquisa poética, realizada ao longo de nove anos, sempre guardando anotações em seu caderninho de campo. Explica também que ao mesmo tempo em que direcionava as conversas, deixava-se conduzir por elas, mas não eram entrevistas, destaca. Deixava-se levar por um olhar amplo, aberto, desvinculado de qualquer compromisso com um conhecimento mais sistemático. Por exemplo, ela ia percebendo que o modo como esses grupos classificam as sementes, as frutas ou mesmo os animais encontra-se relacionado à própria vivência deles. Veja o que fala das frutas tipo sapoti, sapota, sapotinha: 


			“Redondas, marrons e doces,


			As sementes parecem um botão pretinho e comprido,


			Parecem, mas cada uma tem um sentido,


			Tanto que resulta cada uma de um jeito”


			Ou sobre as frutas amarelas:


			“O murici é um amarelo redondo,


			Peteca de oxum,


			Redondinha, 


			Não é carrancuda,


			Nem briguenta, 


			Como o buriti”. 


			O conteúdo do livro tem uma relação com a trajetória da autora, mas é uma relação que vai se modificando ao longo do tempo e que traz elementos variados, não sistematizáveis, não classificáveis e não analisáveis, uma vez que ganham vida em situações bastante diversas. Nas palavras da autora: 


			“Se a gente tomar a arte como a sociedade industrial a classificou, tem todo um conjunto de críticos da arte que são aqueles que vão elaborar algo sobre aquilo que o outro elaborou. Eles têm um conhecimento, mas é um conhecimento a partir do que já existe, e do quê, de certo modo, já foi consagrado. Tem toda uma divisão social do trabalho em relação à arte em nossa sociedade. Não estou criticando o crítico, seria uma contradição da minha parte (risos), estou citando somente para que pensemos na especialização produzida nas sociedades industriais. E nem estou dizendo que a arte ocidental é burocrática, não é isso, é diferente. Eu gosto da arte, nem sei se posso falar em arte ocidental, arte é arte, poesia é poesia, sem essa de poesia de tal ou qual grupo, isso não... Estou somente tentando entender a totalidade percebida por esses grupos. Não pode ter isso de uma especialização para o mercado, porque a partilha de significados orienta. É ela (a partilha) que importa, é o substrato da vida, por isso que a noção de autoria está presente, mas de outra maneira. Alguns chamam de “domínio popular”. Não gosto desse termo. Poderíamos chamar “liberdade criativa compartilhada”, pareceria menos taxativo, mais expansivo e menos hierárquico. É muito difícil alguém que seja do grupo elaborar um crítica em relação àquilo porque vigora um compartilhar daquilo também. É um conhecimento que não é individualizado, mas coletivizado. Não é que seja tudo coletivo, muitas toadas têm autoria, mas é diferente. Vejamos os cantadores de boi, as índias, a Catirina, eles estão vibrando juntos. Cada um é um, tem uma divisão, mas a pulsação é uma só. Vale ainda para o Bambaê de caixa. Vejo os filhos de dona Nice dançando e sinto essa energia. Vejo seu Fabricio rezando, a respiração acalmando; seu Cabeça quando fala da revoada de vagalumes joga luzes ao vento de tanta sabedoria. Luzes ao vento que voltam para as famílias de Camaputiua em forma de luta. Longe de apontar para algo que elide o individual, esse movimento orienta uma percepção inclusiva da idiossincrasia. Então isso também é uma dimensão que pode ser colocada no trabalho, essa tentativa de percepção de um outro modo de vida que tem como referência um coletivo. Agora é bom dizer que temos muitos coletivos, essa noção é meio vulgar, ela está nos partidos políticos, na mediação..., mas o coletivo aqui é o gerador de uma ação intrínseca a esses grupos, pode ser conciliado com a dimensão individual, inclusive. É tipo a diferença do uso comum para o comunal que o professor Alfredo Wagner brilhantemente descreveu, estudou e desdobrou em tantas reflexões”. 
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